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LagesAbastecimento dagua
Teraos hoje uma noticia alviçareira a dar aos nos

sos leitores. Segundo estamos seguramente informados, 
jA foi adquirida uma boa parte do material para o 
abastecimento dagua desta cidade.

Com certeza essa obra grandiosa será ainda ini
ciada este ano e com ela o Município verá realizada 
uma das suas maioros aspirações.

Grande baile tíe an- niversario no Clube "14 de Junbo”
MKIICADII PUBLICO

I ( )  nosso mercado publico 
acaba de ser dotado de me
lhoramento que de ha muito 
se vinha impondo por vários

„ ' motivos. Trata-se da substi-
Em comrnemoraçâo ao tuiçao do$ velhos> bajxos e

20° anniversario <o u. e anti-igienicos estrados por 
<14 de Junho», seus ans- v
tocraticos salões se abrirão

bem confecionadas me s a s ,  
com altura de 60 centime- 

sexta-feira próxima, Pa! a ° ; tros, largas e extensas, ocu- 
grande sarau. fadado a c ons- panj 0t0ci00 recjnto doçdifitcio

do mercado novo. As mesas 
referidas estão colocadas de

tituir um acontecimento so
cial de remarcada distinção 
e alta elegancia. Nos meios 
femininos notadamente, rei
na desusada animação.

O raagestoso prédio, ain 
da em importantes melho
ramentos iuternrs e exter 
nos, tomará, quando concluí
das as obres, a par de urna 
feição muito moderna, prin- 
cipalmento na fachada, com- 
modidaòe, amplitude e so
bretudo distinção e elegân
cia nos salões de dança.

Dr. Mario de Oliveira
Vindo do Rio G do Sul, 

onde se achava ha vários 
dias, chogou hoje a e8ta 
cidade o Sr. Dr. Mario de 
Oliveira, digníssimo Dire- 
ctor da Industria Animal 
do Brasil

A classe rural de Lages 
prestará varias homenagens 
ao illustre homem publico, 
q<ie já tein nesta terra um 
grupo numeroso de verda
deiros amigos'

modo a dar franca passagem 
pelos seus lados. Nenhuma 
mercadoria será exposta á 
venda a não ser encima das 
amplas mesas, o que facilita
rá ao comprador o exame 
do que pretender adquirir e 
ao vendedor a comodidade 
indispensável para o seu co
mercio.

Alem de tudo as merca
dorias ficarão resguardadas, 
pela altura das mesas, do 
contato com o chão.

A Prefeitura Municipal, no 
seu louvável aían de evitar 
que alguma cousa fique h- 
quemdas nocesidades do mu
nicípio, determinou também 
a fabricação de grandes tabo- 
leiros, proprios para a ven
da de frutas no mesmo mer
cado.

Lí* «i:p.s Futebol Clube
Ao agradecermos a gen

tileza pela communicação j 
da. eleição da diretoria, que 
dirigirá os destinos sem du-l 
vida gloriosos do invicto 
Lages F. O., estamos cer
tos de que os desportistas 
do valor que integram a 
directoria, sob a dynaraica 
e intelligente direcção do 
dr. Henrique de Abreu Fia
lho, não medirão esforços 
pela prosperidade do Clube 
e pela manutenção do pla- 
card esportivo do Lages, 
que incontestavelmente é o 
melhor do Estado.

Torna-se mister assigna- 
lar a acção constructiva e 
organisadora da presidên
cia do dr. João Pedro A r
ruda, coadjuvado por elemen
tos que também prestaram 
inestimáveis serviços.

«Correio Lageano» dese
ja prosperidade ao 
F. C.

interventor Federal
S. Excia. que devia vir até aqui para inaugurar 

o “ Centro dé Saude” , na próxima semana, adiou a sua 
viagem por ter adoecido o Sr. Dr A gripa de Castro 
Faria, Superintendente Geral da Saude Publica do Es
tado

NOTICIA
Da Ag. Naft pura o «Correio Lageano*

Lages

Uma artista brasileira to

ma parte num filme

«The South American Wsy» 
foi escolhido como titulo do 
filme que a Twentieth Cen‘.ry 

•■na a iu igo» fo x  produzirá, com Carmen
«Correio Lageano» Sau- j Miranda, Alice Faye, e outros 

la-o cordialmente. * astro de Holiywood.

Officio recebido
Secretaria, em 6 de Junho de 1!!40.
Ilruo. Snr. Diretor do «Correio La- 

geano»
Nesta.

Tenho o grato prazer de levar ao 
conhecimento de V. S. que, em reu
nião extraordinária de Assembléa Ge
ral, levada a efeito no dia 2 do mès 
andante, foram eleitos para gerir os 
deetinos dyetc Clube, no periodo so
cial 11)40—1941, os Snrs. Dr. Henri
que de Abreu Fialho, Vidal Itaraoa 
Junior e João Gualherto Filho, res- 
poctivamente: Presidente, Io Vice e 
2o Vice Presidente.

Comunico, outrosim, que, por áto 
do Sr. Presidente eleito, fòram de
signados para integrar á nova Dire
toria os Snrs. Oscar Beller, Antouio 
Jader Marques, Agnelo Arruda, Dr. 
João Pedro Arruda, Darci Ribeiro, 
Mário Lucona, Acacio Godinho e A l
berto Hsnchct, para desempenharem 
as funçOes de: — Secretário Geral, 1" 
Secretário, Diretor Técnico, Orador 
1» Tesoureiro, 2o Tesoureiro, Diretor 
Esportivo e Procurader, respectiva- 
mente.

Prevale^o-me do enaejo que se mo 
oforèco, para reiterar a V. S., os 
protéstoa de elevada estima e apreço.

OSCAR BELLER 
Secretario Geral.

Dr. A gripa de Castro Faria
Fomos informados quo se submeteu hontem a um

°Peração do apendicite o Sr. Dr Agripa 
Faria, muito digno Superintendente Geral da Saude

Fublica do Estado. raatnhnlecimcnto.' semann
Desejamos ao ilustre medico brove

Instituto de Edu
cação

Deixou a direção deste 
estabelecimento de ensino 
o sr. dr. Jorge Maisonnet- 
te, que durante vários anos 
exerceu aquele cargo com 
grande dedicação.

Virá assumir interinamente o lugar de Diretoi 
do Instituto o Inspetor Mo-

KIO, A4 N. Paris, 7 -- Co
municado oficial informa 
que durante a batalha on
tem travada, os aliados des
truiram varias centenas de 
carros de assalto alemães, 
continuando a linha Wey- 
gand a resistir a todas as 
investidas. Foram destruídos 
também aviões inimigos.

RIO, A. N. Paris, 7 -  A 
grande batalha do Some re
iniciou-se na madrugada do 

jdia tí, tendo o s  alemães em 
pregado dois mil tanque3.

RIO, A. N. Paris, 7— Fon- 
Ites militares informam que 
jos franceaes desfecharam 
; tremendo contra-ataque na 
j direita alemã, aproveitando 
o alivio da pressão alemã 
durante a noite.

RIO, A. N. Londres, 7 — 
Meios militares londrinos di
zem que os alemães tentam 
encontrar o ponto fraco das 
linhas francezas, mas não 
conseguem.

RIO, A. N. Paris, 7 — L i
nha \Vcj’gand continua in
tuía, salvo um outro ponto 
onde foram abertas brechas 
logo inutilisadas pela reação 
imediata das tropas de co
bertura francezas.

RIO, A. N. Alexandria, 7 
— Sabe-se que a Alemanha 
está aumentando cada vez 
mais sua pressão eobro a 
Italia, exigindo-lhe auxilio 
imediato do sua aviação, vis
to ter sofrido grandes per
das na França.

RIO, A. N. Paris, 7 — No 
retângulo formado pelas ci
dades de La Faire, Laon e 
Chamy a batalha do Som • 
me está assumindo propor
ções apocalipiticas

RIO, A. N. Gibraltar, 7 
— Foi dado sinal de aler
ta quando aviões não iden
tificados voaram nas pro
ximidades do rochedo.

RIO, A. N. Paris, 7 — 06
tanques allemães fracassa
ram no seu intento de rom
per as linhas francezas.

A tatica empregada pe
lo Generalissimo YVeygand 
consiste em deixar os tan
ques inimigos avançar, neu- 
tralisando assim os campos 
fortificados, lançando em 
seguida a infantaria.

RIO, A N. Paris, 7 — Os 
Tanques allemães tentaram 
jtranpor a linha franceza 
no Soramc, mas foram dis- 

jtruidos nos campos fortifi
cados trancezes pelos ca
nhões anti-tanques que es
tavam postados nas mar
gens de números canaes. 
Os allemães estão aumen
tando a intensidade de se
us ataques nas regiões de 
Perrone e Amiens.

RIO, A. N. Paris, 7 — Os 
meios militares consideram 
a situação tanto em terra 
como no mar favoravel aos 
aliados.

ItlO, A. N. Paris, 7 — 0 
(Ministro da Guerra publi
cou esta manhã a seguin

t e  declaração do Genera
lissimo Weygand: «A  situa
ção é bastante boa. A b i- 
talha se desenvolve de acor
do com o ritmo quu esn i- 
ra vamos.»

RIO, A. N. Paris, 7 — Os 
aliados estão contendo os 
ataques dos alemãs na fren
te do Somine, onde as tro
pas francezas enfrentam os 
bombardeios dos tanques 
alemães, utilizando-se dos 
seus canhões 7õ.
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2* Pagina CORREIO LAOEANOCordialidade Sul-Americana
A colaboração na america não i atenção para o fenômeno. Os 

se processa nos planos de po-l povos americanos não temein a 
tências armadas, nem compre- guerra. Nenhum dissídio ou di- 
ende ameaças aos outros po-1 vergência os inquieta. O futuro 
vos e menos ainda propósitos se lhes desdobra com coloridos
ocultos contra a soberania de 
quaisquer paises. Coordena es
forços no sentido de fortalecer

promissores. Por isso mesmo 
as alianças se operam e for
mulam no terreno pacifico dos

interêsses recíprocos. E' o que j interêsses conjugados. Isto, do
o Brasil tem feito com uma per-1 ponto de vista brasileiro, é
tinácia infexivel, em beneficio 
da grandeza sul americana. O 
Presidente Oetulio Vargas, não 
só retomou os fios das tradi
ções, vindas desde o impório, 
mas tnmbém as desenvolveu 
cada dia, concedendo-lhes os es
plendores dos triunfos|pacificos

Ainda o ministro das Rela
ções Exteriores, visitando Bue
nos Aires, selou, com um trata 
do comercial oportuno, os ter
mos duma conduta definida em 
formas contrárias a todos os so 
fismas. O tratado comercial foi 
o feliz remate da série de ou
tros tratados, que o ex-presi
dente Augustin Justo concluiu 
com o Brasil e aqui foram as
sinados por ocasião da visita 
do antigo ministro Saavedra La
mas. A êsse tempo curámos 
do intercâmbio cultural e artís
tico e de outros problemas que 
vinham reclamando os influxos 
da imutável boa vontade com 
que acatamos as belas inciati- 
vas. O presidente Ortiz Rubio, 
com a n.itida comprensão da 
cordialidade continental, seguiu 
as mesmas normas de aliança 
no terreno dos interêsses cru
zados. O ministro José Maria 
Cantilo, diplomata de raça, es
pirito tonificado em anos cons
tantes de lidas com os proble
mas internacionais, amigo sin
cero e esclarecido do Brasil, na 
sua grande Pátria, completou 
os intuitos do chefe do gover
no argentino. Daí a visita do 
nosso ministro das Relações Ex
teriores e suas consequências 
extraordinárias, que o futuro 
próximo demonstrará. Estas te- 
riarr. sido menores, sem duvida 
alguma, se não encontrassem a 
atmosfera propicia que a lucidez 
do presidente Oetulio Vargas 
vem criando desde longo tempo.

As condições do momento in
ternacional favoreceram imenso 
os esforços dos dois governos. 
Já não podemos teimar na pro
cura de mercados distante-;, 
quando cs centros de 
consumo dos paises mais 
próximos nos rasgam perpecti- 
vas otimistas. Uma aliança adua
neira, de reciprocidades com
preensíveis, poderá fortalecer

obra magistral do novo regime.
Também o governo do Uru

guai acolheu o nosso ministro 
das Relações Exteriores entre 
manifestações da maior cordia
lidade. O discurso do general 
Alfredo Baldomir, presidente do 
pais amigo, foi a confirmação 
pública da política com que o 
presidente Getulio Vargas tem 
fortalecido os sentimentos de 
estima histórica, que nos ligam 
ao Uiuguai. Ninguém ignora o 
grande interêsse com que acom
panhamos os gloriosos destinos 
do povo vizinho. A recente ex
posição do livro brasileiro em 
Montevidéo teve pleno êxito e 
constituiu uma das magníficas 
iniciativas do Governo. Na pas
sagem pelo Uruguai, onde só 
pôde demorar o indispensável 
aos contactos com a calorosa 
simpatia que alí sempre envol
ve os brasileiros, o ministro 
das Relações Exteriores teve 
oportunidade de fixar nitidamen
te os pontos de vista que não 
formam apenas um corpo vago 
de doutrinas vagas. !São ope- 
rantes e sensive>s. A  embaixa
da á posse do presidente do 
Perú valeu como prova disso. 
As manisfestações foram inten
sas e entusiásticas, e o nosso em
baixador teve ensanchas de lhes 
explicar os alcances, por intermé
dio da Hora do Brasil, do Depar
tamento de Imprensa e Propa
ganda. Esses alcances foram os 
melhores possíveis para os es
forços de cooperação reciproca, 
ainda agora culminados 11a Co
missão lnter-americana de Neu-j 
trabdade. Ao se instalarem os 1 
trabalhos da mesma, o Chefe 
do Govêrno teve ensejo de de
finir a atitude do Brasil, em har
monia com os demais países. 
Num -almoço em homenagem 
ao nosso ministro do Exterior, 
no Itamaratí o representante da 
Venezuela, Sr Gustavo Herre- 
ra, interpretou os propósitos dc 
todos, fortalecendo as palavras 
do Presidente Getulio Vargas, 
quando disse que nós, america
nos, não queremos dar leis nem 
exemplos ao mundo; queremos, 
sim, tm  troca, que as obras da 
cobiça e do egeismo se afastem

as nações rontinentaes de modo , o mais possível das nossas 
enérgico. Dito isto, explica-se (praias e da nossa vida. Con

tratado argentino-brasileiro, cluiu:
nrlniHn Hpnnic ovo rnm. **!r»concluído depois do exame com

pleto dos interêsses mútuos. A 
Argentina, abrindo perpectivas 
á nossa pioducão, correspon
derá á simpatia com que nos
sos centros de consumo pas
sam a acolher os produtos ar
gentinos, todos êlet de neces
sidade quotidiana. Se olhamos 
o tristíssimo espetáculo da Eu
ropa em guerra, com os mer
cados escassos e os bonus de 
racionamento, compreendemos 
melhor os esforços do Govêrno e 
seus efeitos imediatos. O minis
tro, nuin discurso, chamou a

inspirados como estão os po
vos da América nestes genero
sos ideáis, a comissão tem a 
obrigação moral de se apegar 
a tão nobre inspiração e de 
condensá-la em fórmulas práti
cas exequíveis. Uma afortunada 
eleição lhe assinalou como sé- 
de a grandiosa e sorridente ci
dade do Rio de Janeiro, base 
de uma chancelaria que se as
sinala pela altura e generosida
de de seus horisontes e pela 
sua nunca desmentida vontade 
de eficiente cooperação nos 
ideais pan-americanos.”
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CAMAS E FOGÕES G ERAL — Vendas a prestações
Agente:

Arnoldo Heidrich — (Casa PFAFF) Lages
444444441444444444 1 *4444444444 44444444444444444 1

A P É R O L A
PAPELARIA

DE L A G E S
TIPOGRAFIA
Impressos com perfeição, 

a preto, a cores, 
a ouro e relevo

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

SILVIO PEREIRA TELLES & O  L.‘

Rua Marechal Deodoro, 3

“ C O R R E I O  L A G E A N O ”
Redacção  e offícinas:

Rua Quintino Bocayuva, Nu 14. 
EXPEDIENTE:

Assignaturas:
A n n o . . . . . . . . . 25$000
S e m e s t re . . . »  M$000

A assignatura começa e termina 
em qualquer dia do anno.

‘ CORREIO LAOEANO” nío 
encampa os conceitos emittides 
por seus collaboradores em ar 
tigos devidamente assignados

LAGESI Contacto Terapia Câncer | Parte Oficial
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Esclusivameote para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

D ll. CESAR A V I L A
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta)’

Dr. Rubens TerraAd v o g a d o
Rua 15 de Novembro —  LAG ES

GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 
LAGES

Requerimentos Despachado1

DE l:i40

negativa em 
Pereira Ma-

LINHA SE MITO - Caminhão Mixto
de

José de Souza Pereira,
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.

B R E V E M E N T E entrará a funcionar um moderno 
O M N 1 B U S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rehello.
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t A V E N C E D O R A
Casa de Calçados

de
A L T I N u  SCHMI DT

LA G E S  — Praça Vidal Ramos— Edifício A. O. AY. 
Mantem oficina de concertos de calçados de 

todas as qualidades.
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Padaria  Ancora de Ouro
DE

João Albino da Silva
Rua O e*u9o Vargas — C idade de Lages

Esta padaria tem todos os seus appare llios, para a fa b r ic a 
ção de pães, m ovidos á e lectric idade.

Fabrica, d iariam ente, tudas as qualidades de p ies  com o m aior 
asseio possível.

Acceita encoinmendas de doces os mais finos, e fabrica-os 
con< toda a p rom ptidâo . Doces especiaer para casamentos, bapti- 
sados e outras festas. A padaria Ancora de O u ro  está em cou 
d iç ío  dc fo rnecer qua lquer a rtigo  de con fe ita ria .

DIA 7 DE FEVEREIRO
— Saul de Ataide 
Requerendo certidão

nome de João Baptista 
chado. Certifique-se.

— Euclides tíruuzoto
Idem Idem, em nome de Dorvalina 

Maia. Certifique-se.
— José Elias
Hequerendo licença para vender ar

tigos parn carnaval. Sim.
— Jaime Custodio Alves. 
Requerendo licença para abrir um»

barbearia nesta cidade. Sim.
— Silvio Gamborgi 
Requerendo licença para vender

leite nesta cidade. Sim.
— José Luiz San File Botini 
Idem Idem. Sim
— Leontino Alfredo Rilroiro 
Requerendo licença negativa em

nome de Izaltino Vieira de Cordova. 
Certifique-se.

— Dercilio Alves de Moura
(3“ despacho) concedo a area de 

301 m2 de conformidade com o De
creto n" 03, de 1° de dezembro d« 
1933. Expeça-se a Carta de Afora- 
rumento.

— José Khrisq
(3° despacho) concedo a arua de

256.80 m l de conformidade como De
creto n. 63 de Io de dezembro de 
1938. Expeça-se a Carta de Afora- 
me&to.

— José Jullo da Costa
(3o despacho) concedo a area de

759.80 ms.2 de conformidade com 0 
decreto n. 63 de I ” de dezembro de 
1938. Expeça-se a Carta de Afora- 
mento.

— Djalma Xavier Leite
i3" despacho) concedo a area de

490.80 ins.'2 de conformidade com 0 
Decreto n. 63 de Io de dezembro de 
1938. Expeça-se a Carta de Afora- 
menta.

D IA  8 DE FEVEREIRO
— It alter Ilocschel, representante 

da filial Carlos Hoepcke S. A. nesta 
cidade.

Requerendo um terreno situado na 
esquina das ruas Cel. Emiliano Ra
mos o Curitíbanos. Ao Fiscal Geral 
pura informar.

D IA  9 DE FEVEREIRO
— Saul de Ataide 
Requerendo certidão negativa eui

nome de Antonio Gregorio da Silva 
Correia. Certifique-se.

— Virgílio Rodrigues da Cruz, her
deiro iuventarinnte dos bens de sua 
mãe Virgínia Schuvesque do Amaral.

Requerendo para ser descriminada 
a area de 150.OOÜ ms.2 do terreno que 
em partilha coube a cada um dos 
herdeiros da finada, entre 9, com . •
16.666 ms.2 cada um. Sim.

Lages, 30 de Maio de 1940.
./oito ./o.sé Godiuho Junior 

Tesoureiro, respondendo pelo expe
diente da Secretaria.

Am dia W altrick Camargo
participa aos parentes e pes

soas amigas gue sua filha 
Ü1LDA contratou casamento 
com o sr. fíU B E X S  WAL- 
T ftlC K  DO AMA11ANTE.

ZILDA e RUBENS
apresentam-se n oitos. 

Joges, 1 de Junho de 19-10
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3* Pagina CORRETO L A O E A N O
O andamento de papéis nas reparti

ções publicas
As informações e pareceres lerão de ser dados 

dentro do praso de 8 dias

A secretaria da presidência da Republica dirigiu a todos os 
ministérios uma circular, recomendando a observância das se
guintes instruções sobre o andamento de papéis nas repartições 
que lhes são subordinadas;

* '°  p s papéis que devem scr examinados em conjun
to serão reunidos, com o emprego de giampos de perfuração, 
por ordem cronológica de apresentação, podendo ser capeados’ 
psra o seu mais facil manuseio. Tr.nibein ern ordem cronológica, 
serão lançados as informações e os pareceres e despachos.

2o — As fases do transito dos papéis deverão ser reduzi 
das ao estreitamente indispensável.

3o — As manifestações por escrito serão precedidos de to 
das as diligencias necessárias á elucidação do assunto e realiza 
das, sempre que possivel, pelo funcionário que o estiver estu 
dando, de modo que cada um só opine uma vez sobre o caso 
pendente.

4° — Tanto quanto possivel, os despachos dos papéis far 
se-ão independentemente de históricos, informações e pareceres 
devendo, quando indispensáveis, ser reduzidos ao mínimo exi-

menío que evidencie parcialidade;
b) conclusão e perfeita elucidação do assunto;

• c) legibilidade, sendo preferível o uso da datilografia; 
d) data, assinatura e indicação do cargo ou função do

lator.
5° — Não será interrompido o estudo de um caso, nem 

protelada a sua solução, para ser apreciada questão incidente 
que não afete o mérito do assunto principal.

(ia Anles de solução final do assunto, não serão dados a 
conhecer ao interessado as informações e os pareceres e despa
chos, salvo determinação expressa em contrario de autoridade 
competente.

7° — informações e 03 pareceres e despachos deverão 
ser emitidos dentro do prazo máximo de o:to dias, sendo res
ponsabilizado quem excede-lo. Quando o assunto exigir maior 
prazo para o seu exame, o retardamento deverá ser devidamen
te justificado.

S° _  os papéis com a nota urgente, terão preferência so
bre todos os demais e 0 seu encaminhamento verificar-se á no 
prazo máximo exigivel para os respectivos estudos

Qo — Os processos organisados em desacordo com estas 
instruções não terão andamento nas repartições públicas fede
rais, devendo ser devolvidos á repartição de origem.

10« — Serão punidos, na forma da lei, os autores depare- 
ores, informações e despachos que contenham erros ou omis
sões. _

11° — As decisões sobre qualquer assunto deverão ser to
madas pelas autoridades competentes, em face da legislação v i
gente, sendo punidas aquelas que a isso se esquivarem, deixan
do que as decisões fiquem a cargo de quaisquer outras autori
dades.»
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Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

, Seccão completa de artigos de electricidade. Con
serva em exposição permanente: — lustres, plafoniers, 
abaljours, lampadas de cabeceira, lanternas com pi 
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa 
das eléctricos de diversas intensidades e marcas.

A empreza estd apparelhada para attender qual 
quer pedido de installação concernente ao ramo. £

SANTA CATHARINA

1
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LAGES §
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Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayava, 16

Executa, con, perfeição pintura, de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

B O T A  D E  O U R O

— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury Rua 15 de Novembro — L a GES
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)r. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

L a r g o  13 d e  M a io ,  41

FLORIANCPOLiS

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
— DE —

Veríssimo G. Duarte
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Ckupeus. 

SECCOS E MOLHADOS 
Praça Vldal Ramos

LAGES —  Sta. Catharina

Associação*

B. Santa Izabel
Tendo sido informada de 

que se está propalando n'es
ta cidade o boato de que 
esta Associaçáo de carida
de só dá esmola aos po
bres que professam a Ke- 
lígiáo Catholica, e por is
so: confessam, commungam 
e assistem a s. Missa... ao 
passo que, aos cie outros 
crédns é impiedosa mente re
cusada..., venho, como Pre
sidente quo sou, d’esta «A s 
sociação,» — embora im- 
merecidamente, pedir que, 
;sses pobres á quem foi ne
gada a esmola, por esse mo
tivo, venham perante as 
pessoas que disso foram in
formadas, conlirmar sua 
queixa; e, peço mais: avi- 
vizein-me; pois desejo estar 
presente para com a ver
gonha soffrida por tal pro
cedimento, receber o casti
go da falta de compreen
são do que seja a verda
deira caridade!

Se taes pobres a isso se 
negarem, devem aparecer 
em seu lugar aquelles que 
lhes ouviram a queixa; e 
sào com certeza os in <>r- 
mantes. Náo devem negar- 
se; pois farão um beuoiu 10 
á Associaça<> e, em pa ti- 
oular.-a sua indigna Presi
dente

Aproveito a ocasiAo pa
ra convidar as oessôas que, 
devido ao in justo boato, es • 
tiverem em duvida sobre o 
modo por que é feita — e 
a quem é feita a distribui
ção de esmolas, peía «A s 
sociação de Santa Izabel», 
a assistirem essa distribui
ção no segundo Domingo 
de cada mez, das 8.40 hor.i 
em diante na Séde da As
sociação.
Lages, 4 de Junho de 1940 

Julia liamos Furtado

HORÁRIO DOS CORREIOS
HERVAL

Chegadas: às torça» o sextas-feiras ás 
1K hora».

Partidas: quartas e sabado» às 8 horas 
FLORIANOPOLIS 

Chegadas, às terçAs-foiras ás 12 horas 
Partidas: ás quintas-feiras ás 6 horas

BLUMENAU — RIO DO SUL 
Chegadas: ás quintas-feiras às 16 horas 
Partiilas: As segundas-feiras ás 18 horas 
PAINEL, SANTANNA E S.JOAQUIM 
Chegadas: As quartas-feiras e sábados 

às 11 horas
Partidas: nos mesmos dias ás 15 ho

ras
CERPJTO

Chegadas: 3—11 — 19—27 ás 15 horas 
Partidas: no» dias seguintes ás 8 horus

CAPÃO ALTO, CAMPO BELLO, 
CERRO NEGRO

Chegadas: 6—14—22—3q ás 16 horas 
Partidas: nos dia» seguintes ás 8 

horus
COXILHA IUCA E VàCCARIA 

Chegadas: 3—11 — 13—27 ás 16 hors» 
Partidas:nos dia» seguinte» As 8 horas

Horário do Expediente
Rmissftes de Vales• nth ás 16 horas 
Registrados: da» 8 horas até ás 16.
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0 valor dos números
(P*ra o «Correio t.agnanoi)

A. O. de Souza Pinto

As quantidades são represen
tadas por meio de números, es
tamos cansados de saber; não 
olvidamos, também, que aritmé
tica é uma ciência muito útil, 
em todas as camadas sociais.

Entretanto, em quasi todos, 
os ramos de atividades huma 
nas, preferimos a qualidade á 
quantidade. Qual a razão dis-1

para melhorar essa quantidade, 
sem prejuízo da qualidade.

Por intermédio de estatísticas, 
de números, portanto, sabemos 
que Sta. Catarina é o Estado 
n° 1 em matéria de alfabetiza
ção, atualmente (é verdade que 
só conhecemos a quantidade, sem 
termos um conhecimento exato 
da qualidade dessa alfabetiza-

so? E’ muito simples: de nadaição). Está com 93,02°/° de seus 
vale, p. ex., possuirmos milha-1 habitantes, menores de 14 e 
res de cabeças de gado numa! maiores de 7 anos, matricula-
invernada que, quando muito, 
alimeritaria cem ou duzentos bo
vinos; seria preferível termos, 
sómente uma ou duas cente
nas ou rr.êsmo algumas deze
nas de bois e vacas de bôa ra
ça, bem alimentados e com 
bastante probabilidade de dar 
bons produtos, pois seriam ma
is vendáveis, alcançando, sem
pre, melhor preço.

De nada vale, num grupo es
colar, uma classe de primeiro 
ano, p. ex., estar superlotada, 
com noventa ou cem alunos 
matriculados, para serem repro 
vados, com certeza, 60 ou 70°/« 
no fim do ano.

De nada vale, ainda, o pro
fessor exgotar lógo o programa 
sem ensinar, perfeitamente, ca
da parte do mêsmo. Na escola, 
é preferível pouca coisa apren
dida, mas sabida de verdade, 
do que muita matéria decorada, 
não compreendida ou de co
nhecimento incompléto e, ás 
vézes, truncado.

Entretanto, num paiz, mór- 
mente vattissimo como o nos
so, há necessidade de se co
nhecer, primeiramente, a quanti
dade, os números, para depois 
conhecer a qualidade do que já 
foi contado e, finalmente, estu
dar e descobrir um bom processo

Resenha do noticiário  
telegráfico  recebido da  
A g . N ac ., durante a 
sem ana, pelo «Correio  
L agean o »

RIO (A. N.) — Vae ser con
venientemente estudado o pro
jeto da organisação judiciaria 
baiana que se acha, já, no Mi 
nisterio da Justiça.

RIO — (A .N.)—Sob o cuida
do da comissão nomeada pelo 
Ministério da Educação estão 
prosegnindo os estudos sobre o 
tipo de uniforme e distintivos a

.— _____ ___________  _ serem adotados pela Juventude
páo, mas está melhor colocado Brasileira, confjrrae prcceitua o 
que todos os outros Estados do (dccreto-lei. ’ •

dos em suas escolas primárias. 
Ainda não chegou aos IOO°/0 e 
nem aos 98 ou 99 como o Ja-

Brasil.
Si se não fizesse estatística, 

como poderiamos saber isso?
Eis o grande valor dos nú

meros; eis porque, todos os 
brasileiros devem cooperar com 
o nosso govêrno e auxilia-lo, 
no que fôr possivel, para que 
o recenseamento de 1940 venha 
nos mostrar o Brasil como ver
dadeiramente é.

Sò os números, verdadeiros e 
tirados de fontes rais, pódem 
mostrar, concrétamente, de ma
neira que nâo se tenha duvida, 
o valor do povo brasileiro, as 
possibilidades de nossa pátria 
e, ao mêsmo tempo, quanto va
le cada um dos Estados c, pa
ra os catarinenses, quanto vale, 
quanto pôde e quanto tem con
seguido Sta. Catarina, em com
paração com as outras unida
des da Federação.

Eis. portanto, brasileiros, uma 
das maneiras de se mostrar si 
se é verdadeiramente, bom pa- 
trióta: colaboremos com os re
censeadores, para, assim, coo
perarmos para o engrandeci- 
mento de nossa pátria.

A r m a z é m  C a j u r ú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios 

de primeira qualidade. Bebida9. Ferragens. Lou
ças. Armarinho. Possuo deposito de sal. Com
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acoramodações para tropeiros.
Preços commodos.

Antes de fazer suas com pras, procure aAlfaiataria Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stoek de tecidos para a e-teçüo. otiroo* 
padrOes, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —
Kua 15 de Novembro L A Q E 8I

f
I

i r

Rua

Lydio Reis
Agrimensor

Correia Pinto — L À G Ê S * !
'í 4 « M«í-í $•-» •» gUC7.es.

I R IO— (A. N.)—Reina gran
de entusiasmo na Baía pela in
tensificação da extraçào de sali 
tre em Jequitinhonha, Brejo Gran
de, Campo Formoso, -Tacobina, 
Chique-Chique e Joazeiro, etc.

O salitre baiano póde ser con
siderado entre os melhores do 
mundo pela ausência de iodatos, 
sulfatos, etc.

RIO — (A. N.)—Foi conferi
da medalha prata comemorativa 
cincoentenario proclamação Re
publica Generais Alraerio Moura, 
Newton Cavalcanti, Boanerges 
Lopes Souza, José Pessoa Ca
valcante, Pedro Cavalcante Al
buquerque, Antonio José Coelho 
Neto, Artur Portela, Izauro Rc- 
gneira, Raiinnndo Sampaio, Josè 
Pinto Guedes, Sebastiio Rego 
Barros, Milton Freitas Almeida, 
Miguel Couto.

RIO — (A. N.)— Transcorreu 
a 4 deste o 29* anniversario da 
da sagração episcopal dj Car
deal Leme. Data foi comemora
da festivamente.

RIO — (A. N.)—Ministro Via- 
çào propoz ao presidente da Re
publica expudição decreto que 
permita paes faltar 8 dias oca
sião nascimento filho.

RIO— (A. N.)~Foi aberto o 
credito do dez mil contos de 
rèis para as despezas de repre
sentação do Brasil na expesição 
universal d« R*ma em 1942.

RIO — (A. N.)— A retirada 
das tropas aliadas de Flandres 
foi concluída no meio de espan
tosa luta travada em terra, no 
mar e no ar. Parte de Dnoquer- 
que foi incendiada pelas bombas 
da aviação allemã.

Grande maioria tropas aliadas 
foram salvas.

A agencia aleini D. N. B a- 
nuncia que o embarque e trans
porte das forças aliadas de Dun- 
querque para portos inglezes te- 
liam sido favorecidos pelo intenso 
nevoeiro que reinou em toda a zo
na do canal.

RIO — (A. N.) Paris O su
premo conselho <1oh aliados em 
reunião examinou a situação e 
tomou varias delibetaçõos reite
rando mais uma vez o proposi- 
to de proseguir em estreita união 
e não abandonar a luta até & 
vitoria final.

RIO — (A N.) Londres—Acre
dita-se qne Hitler utilisará Mus- 
solini para apresentar novas pro
postas de paz.

RIOJ— (A. N.) Por iniciativa
da federação das associações 
portuguezas, a colonia portugue-1 
za já iniciou as eerimonios come-' 
morativas bicentenários portn-l

RIO — (A. N.) Londres -  -A 
retirada das forças anglo france- 
zas de Flandres foram feitas 
com perdas relativamente minimas

RIO — (A. N.) Washington— 
Ford declarou que as suas in
dustrias estáo em condições de 
fabricar mil aviões diariamente.

RIO — (A. N.) Nova York—A 
bordo “Brasil” seguiu o casal de 
pianistas Artnro Toscanini que rc- 
alisará uma serie de concertos, 
sendo a primeira no Rio de Ja 
neiro. Em companhia do casal 
seguiram 100 professores orques
tras sinfônicas National Broad- 
casting Coiupany.

RIO — (A. N.) Paris — Char
les Maurice declarou ao “Petit 
Parisiense” “que as forças do 
General Prefoux quando cerca
das distante 40 kilometros da 
costa recorreu a luta em qua
drados, afim abrir caminho era 
dois pontos, tentando quasi o im- 1  

possivel. A retirada dos 10 mil 
no tempo de Chenofonte duran
te a qual foi revelado tanto he
roísmo é algo insignificante com
parando-se com o que está ocor
rendo agora.”

RIO — (A. N.) —O presidento 
da Republica inaugurou o pavi
lhão Carlos Frederico, destinado 
ao abrigo de marinheiros tuber
culosos. O pavilhão Carlos Fre
derico que é um melhoramento 
de grande importância, comporta 
150 doentes e è dotado dos mais 
modernos recursos.

Tentativa de incendia
Pela madrugada do 5 do corri<ov 

a policia foi avinadii de quemiin 
dio da rua Marechal Peodoro 
principio de incêndio catava oe 
ni(estando, e que, pela» aparência, 
tudo Jevava a crer que o fogo havia, ’ 
do ateado.

A  policia prendeu oh suspeitos . 
um grupo de pecaoas conseguiu absf»,

.COndi*--o incêndio era inicio.

Antonio Amorim
Deu-nos o prazer de sua vj. 

sita o sr. Antonio Amorim, h,. 
bil tabelião da comarca de Con
córdia.

Gratos.

Juvenal Garcia
Esteve nesta redação, mantendo 

conôsco agradavel palestra, o sr. Juv». 
nal Jo9é Garcia, negociante resideut* 
no districto do Cerrito.

RIO — (A. N") — Os technicos 
fazendarios em conferência já co
meçaram a discussão da reda
ção final das resoluções sobre os 
planos financeiros fiscaes.

RIO — (A.N.) Londres — A 
Inglaterra e França estáo con
centrando no mediterrâneo al

Dorval Ramos
Acha-se nesta cidade, em compt- 

nhia de sua exma. familia, o sr. Dr*. 
vai Ramos, fazendeiro residente sai 
Capão Alto.

Jaime Varella
Eateve nesta praça, vindo de Cam

po Bello, competente egrimeusor 
sr. Jayme Varella.

Bungalavv
EM CAPOEIRASV ende-se, situado em S José, (distrito de Jo io  Pessoa) um bonito bungalow  com 6 compartimentos. Recem-construido com  material de primeira qualidade, é um prédio confortá

vel. Preço com odo.
Outras informações nesta re- 

maior esquadra jamais vista ali. dação.
Os círculos diplomáticos assi- ' 

nalum que os aliados têm gasto j  — — —
muito tempo demonstrando sua “ CORREIO LAGEANO"

siree,o“  « " *
satisfazer aspiração italiana. typographico.

D R .  A U J O R  L U Z
M ED ICO  - O P ER A D O R  - PA R TEIR O

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, ovários, 
tumôres, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de L A G E S  (Sta. Catarina) 

Residência: Rua Ccl. Emiliano Ramos, N° 21

J O S E ’ W O L F F
Escrlptorio de Representações, 

Consignações e Conta Própria

C ASA  COM M ERCIAL

São Joaquim -  Sta. Catharina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




